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EU FIG PARA ALEM DOS LINTES CINZAS, PERCORRENDO A BN VIU BONDADE ME ADORA, FOR ISSO. NANDA GuE 
ER PAMANIAS ATE AS CRANTES EONBRAS, CONTORNE! BIB ME ACORRENTEM E PRENDAM MEU PE EM CONCRETO. 
Ke Fossas FLAMEJANTES E ME PERDI No CORAÇÃO 08 AMET, 
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JA VOZ ME ENNOLVEM COMPLETA- EU FUI UM MENINO. LEVADO. DISSE COISAS: 
M EM AÇO E GRANITO. FEIAS, ABANDONEI À VAO 


E ISSO E OQUE SEFAZ COM MENINOS LEVADOS; 
ÉLÊS SAO POSTOS NA MAQUINA ASSASSINA. 
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À BOMBA EXPLODE MAS EU ESCAPO. E NÃO CAIO NO FOSSO DE ACIDO. 


EU ALCANÇO O ( , BRNIO E MELFUN ESTÃO SUSPENSOS CONO AVISO 
PARAM VE ARNAGHET 
EM 


A ÚLTIMA ARMADILHA 
CTA. SAÍDA TuDh Gus FIL OENO, APR 
& MÉU NOME(MEU NOME EREADEIROS À PoR- NOMES ELES FALAM. PIBA-NOS SEU NOME E PEI- 
TÁ VAI SE ÁBRIK E EU ESTAREI SÃO E SAdVDIM XAREMOS VOCÊ PARTIR * 


MAR VOC 
PANAR, POSÊ Fix “Ro UMA PIADA DA VOOS 


FUNE CHAMAVA DES. 
TÍNO, POUTOR, DESTINO, 


NÃO vou 
ESQUECER 


'U ERA DOUTOR. 
pó E peca ahoo 


TENHO UNS 
4 caules Si NAuISE FOPE ME CONTAR QUÊ 
s LEVO MURO PAIRA 


Mer FOME” 
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À secura 


“QUE ACONTECEU 
OS TROFE 
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LM ANTIGO 
DEUS. MUITO ANTIGS 


AMME DISSE: "SE 

QUER SER CRIMINOSO, 
JCW, NÃO DÉVE ENERGO- 
NHAR O NOVE DA FAMÍLIA. 
EU TVE DE MUDAR PAS 
SELA ME CHAMAR DESTINO. O 


AGORA QUE MARE 
WORREU, NÃO IMPORTA 
MAIS, EU POSSO SER DEE 
ONTR VEZ. DEE PODE SER DE 
MUITAS COISA€, DESTRUIÇÃO 
DEMÔNIOS. DESGRAÇA, 
DESASTRÊ. 


BOM, FALANDO Como. 
MXE DE DUAS MENINAS, 
SE QUALQUER UMA DELAS 
ME DISSER QUE PRETEN- 
DE SER CRIMNOSA EU 
MANPARIA MUDAR 
PE NOME 
TAMBÉM, 


SSIE ARRUMAREM 
SEUS QUARTOS, 
EU ACHO. 


OU UM FILO 
feRmenço, 
TAMBEM 
JURO, 


E NÃO FOSSE CIENTISTA 
ED NÃO PODERIA PAZER O au 
FIZ COM O RUBI 


FADE PO uê SO 
FEIOS OS SONHOS, 
ROSEMARY 


NÃO NÃO SÃO, Às PESSOAS PEN 

Sha GRE PS SONHOS SÃO [RRENS 

PORGUÊ NÃO SÃO DE MATERIA, DE 

TARTÍCUAAS, OS SONHOS SÃO DE 

VERENÕE, AUS 5º COMPÉEM DE PONTOS 

DÊ VISTA DE UM. ENS, DE RECORDA 
ÇÕES E ESPER NÇAS PERNAS 


SEI LA ONCE A MAMÃE 
ABRANSOU O RUBLÉLA TINHA 
UM AMÚLEIO TAMBÉM. A VELHA 
NÃO ME DARIA O RUBI NÃO 
ENGUANTO uIVESSÊ. 


EU CONSTRU( APARELHOS QuE 
O RUB EMERGIZAA. PEPOIS 


E 

BEBER SIA LUZ 

SABOREAR SEU 
PL 


EU MUDE! SUA RESSONÃN- 
IRRÁPIEI A PEDRA, 
PROVORUE FALHAS, ISÓLEI O 
CRISTAL DE SUA FONTE DE 
ENERGIA ORIGINAL, 
SEJA ELA 

QUAL FOR 


Eu TORNEIO. 
RUBI MAIS REAL, 
ELE MUDOU. 
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> Es god um passas "E 
) Atraves ce seus sonhos 
) de “seus devaneios. 4 
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Eu percorro so 
É nhos, avançando, 
tando à 


raves de 

Pe Eos adoem 

Vocês fneram um pessagero fi 
o desconfiaram. 


QUAND 
QUE VOCÊ FO 
am LOUCO OU COISA PARECIDA. 


e uu 
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A origem da revista que você está segurando neste 
momento (o que ela é e como veio a ser) 


Por seu autor: Neil Gaiman, 
idade: 29 anos e meio 


O verão de 1967 foi uma sermão final de Batman e 
época importante paramim. Lanterna Verde para Elektron. 
Tinha cerca de 7 anos e me (que se perguntava se o clen- 
deramuma'caixadeencan-  tista, cuja pesquisa quase 
tos” (na verdade, eraum cai: — destruiu os dois mundos, de- 
xote de papelão repletodere- veria desistirde seus experi- 
vistas em quadrinhos. Pilhas mentos com dobras-espa- 
de guloseimas da DC e da ciais). 

Marvel, exageradas emaravi. Batman: “Não, Elektron! Ris- 
lhosas histórias de pessoas cos são uma necessidade 
estranhas e seus uniformes em qualquer pesquisacienti- 
espalhafatosos e coloridos... fica!" 

Euestavairremediavelmente Lanterna Verde: “Alémdisso, 
perdido. nós, super-heróis, sempre 

AminhafavoritaeraJust) estaremos por perto para 
ce League of America nº 47. proteger o mundo. Certo, 
Tenho esta edição em mãos pessoal?" 
eachamadade capa é: TO — Certo, pessoal? 

TOUCH ANTEMATTERMAN Sinto muito. Não tenciona- 
WAS TO RISK INSTANT vadedicar tanto tempo a os- 
DESTRUCTION (Tocaro Ho- ta obra-prima esquecida. O 
mem de Anti-Matéria era único fator de real importân- 
arriscar-se à destruição ins- cia é que essa foi a primeira 
tantânea). Ela mostra Bat- vezque vio Sandman da Era 
man correndo este risco ao de Quro: o cara coma másca- 
desferir um sólido ganchode ra de gás. Primeiro, ele colo- 
direita no Homem de Anti. cou algemas de vidro nos 
Matéria. Dentro...bem...den- pés do Homem de Anti- 
tro delaatramaé sobre uma Matériae, depois, enterrou-o 
batalhade vidaou morte nas num monte de areia. 

costas do Espectro, que Não foi um grande papel, 
mantém separadas as Terras. mas havia algo de estranha- 
1e 2(Sim, Virginia, já houve. mente atraente, algo bizarro 
umaTerra 2naquelesdias).O . e diferente no personagem. 
Homem de Anti-Matéria, cu- Provavelmente a roupa, o 
jo tamanho varia de 100 pés chapéu, a máscara de gás e 
230000 milhas (escalaé um — acapa púrpura, Deve tersido 
problema irrelevante aqui, isso. Isso e a habilidade de 
está sendo impedido de des- criar algemas de vidro e mon- 
truir a Terra pelos super- tes de areia do nada. 

heróis dos dois mundos. Acabei lendo todas as re- 

Todos vocês ficarão, sem vistas. Poucas semanas de- 
dúvida, felizes em saber que. pois, levaram a caixa embo- 
os super-heróis consegul- ra e a devolveram ao seu do- 
ram derrotar o bizarro vilão e no,mas eu continuei aprocu- 
colocar os dois mundos nas - rar e ler revistas em quadri- 
suas respectivas órbitas di. nhos americanas. O dano já 
mensionais em meras 20 pá. havia sido feito. E nas revis- 
ginas. As quatro páginas res- — tas que li, Sandman sempre 
tantes mostravam o “entro: permanecia discreto em sua 
samento” entre Solomon ausência. 

Grundy é Blockbuster e o — Não se pode ter tudo... 


Certo. Vamos acelerar a 
históriaem 8 anos, lá porvol- 
tade 1975. Eu tinha 14 anos 
e planejava encontrar garo- 
tas assim que as espinhas 
acabassem. Nesse ínterim, 
voltei minhaatenção paraas 
revistas em quadrinhos. Se- 
ria uma boa tática, mas uma. 

rande inverdade, dizer que 
ui um grande fádo Sandman 
de 1974, Olhando para o pas- 
sado, estas seis revistas com 
Sandman aindame parecem 
Insatisfatórias. Um cara ver- 
melho e amarelo morando 
em sua cúpula de sonhos, 
circundado por telas de TV, 
salvando o jovem Jed do mal- 
vado Dr. Spider, o Cérebro 
(que apagou as luzes do 
Bronx), alienigenas, homens- 
rãs e coisas do gênero. Eu 
gostava das capas de Kirby e 
dos argumentos de Fleisher, 
mas o título era algo peculiar, 
que me fazia sentir... hã... 
pouco confortável. 

Mesmo assim, aindatinha 
algo de fascinante no perso- 
nagem. Alguém vivia nos so- 
nhos... Havia um potencial. 

No verão de 1987, quando 
euestava fazendo o primeiro 
rascunho da Orquídea Negra 
nº 1 (a escola já havia termi- 
nado há muitotempoe ases- 
pinhas, graças a Deus, ti- 
nham desaparecido), escrevi 
um bilhete para Dave 
Mckean, que dizia: Esta é 
uma déia de que gosto, mas 
você poderá achá-la absurda, 
Ese fizermos uma sequência 
dentro do sonho com os 
Era dos sonhos" 

DC? Isso significaria usar 
os “non-sequitur" que geral 
mente povoam os sonhos, só 
que com Cain e Abel como 
garçons, ou Sandman, Brute 
& Giob parados numa esqui- 


na, enquanto passa um táxi. “Você gostaria de fazero 
Isso tudo faria um sentido Sandman?” 

meio enrolado e biruta, mas Eu respondi: “Ahn... sim. 
não haveria um destaquepa- — Sim, com certeza. Que linha 
ra eles, apenas estariam lá. devo seguir?” 

Aidéiacaiu porterrajáno “Queremos um novo 
segundo rascunho, masase- — Sandman. Mantenha onome, 
mente estava germinando mas o resto é porsua conta.” 
numa região repleta de h- Coloquei O telefone no 
musno fundodaminhamen- — gancho é passei o dia seguin- 
te. Nada que se pudesse de- — te tropeçando nas coisas en- 
terminar, mas, mesmo as- quanto pensava sobre o 
sim, presente, Sandman. 

Comecei a fazer anota Mais tarde, naquela mes- 
ções para uma possivel masemana, tivemos um fura- 
adaptação do Sandman de cão quedevastou osul da In- 
1874 e mencionei-as de pas- — glaterra, O primeiro em 500 
sagem à Karen Berger (Uma anos, mas eu mal, notei, 
das editoras da DC) quando. Meus pensamentos eram so- 
elaesteve em Londres paraa breum sermagro, de aparên- 
convenção de HQ do Reino. cia jovem, cabelos negros e 
Unido em setembro de 87. roupa preta, mantido prísio- 
Não penseimais no assunto, — neiro por 70 anos numa jaula 
e quando Karen me telefo- — de vidro sem ar. Imaginava 
nou uns dois mesos depois como a Morte se vestíria, o 
para perguntar se gostariade— que havia na caixa com laço 
escreverumarevistamensal que Cain dera a Abel (com 
paraela, Sandmannemesta- certeza não eram meias), & 
va na lista de personagens porque Wesley Dodds usava 
que eu havia sugerido. Afinal máscara de gás. Telefonei 
de contas, minha intenção paraJamis Delano e pergun- 
era fazer uma revista de - teia ele se podia tomar em- 
terror. prestado o John Constanti- 

Poucas semanas depois ne. Livários livros sobre pe- 
de um desses “Retiros da sadelose sonhos (entreelos 
DO" (quando “staff"edito- o Awakenings de Oliver 
rial desaparece no Hotel Sach, que conta “quase” tu- 
Overlook e junta-se aos Gno- — do sobre a peculiar doença 
mos de Zurique, aos Anciãos do sono queatacou o Mundo 
de Zione ao Grande AltoCo- Ocidental no começo deste 
mando dos Illuminati para século). Eu pensava sobre os 
tramarem o destino domun-  Burgesses e cavoucava ma- 
do no ano seguinte. Buddy — teriala respeito dos velhos vi- 
Holly, Elvis Presley e Jim  lões da Liga da Justiça que 
Morrison tocam na bandado — pudessem serencaixados na 
hotel; Ambrose Blerce é o paisagem que emergia. 
maitre. Dizem que6umacur- Tentei visualizar uma re- 
tição), ela me disse: vistaque não explorasse es- 


tritamente o terror, fantasia 
ou super-heróis. Ela teria que 
ser um estranho amálgama 
dos três temas. Uma revista 
cujas fronteiras estivessem 
tão distantes quanto as de 
um sonho... 

Quando, após o furacão, 
conseguimos a luz de volta, 
corri para o meu computa 
dar, escrevi cercado trintadi- 
vagantes páginas em espaço 
simples (algo como este tex- 
to)e as mandei para os EUA, 
Karen gostou delas. Dick e 
Janette também. O negócio 
estava fechado. 

E, basicamente, foi isso, 
Exceto quanto aescreveros 
“scripts”, encontrar osartis- 
tas (cuja escolha ficou por 
conta de Karen), persuadir a 
DC de que o mundo estaria 
preparado para uma galeria 
das capas de Dave MckKean, 
as conversas transatlânticas 
com Sam e Mike, & etc... 

Ao escreveristo, Sandman 
nº 1 acabou de sair, e estou 
surpreso e satisfeito com 
sua aceitação pelo público 
(obrigado, Harlan. Obrigado, 
todos vocês). Todas as car- 
tas foram muito positivas. 
Agora só falta arrumar um 
nome para a seção de cartas 
e ir embora para casa. 

Ainda não sei de quemera 
aquela caixa de revistas em 
67. Imagino se ele, ou seja lá 
quem for, sabia que aquilo 
não era apenas uma calxade 
revistas... 

EraumaCaixade Sonhos. 


Neil Gaiman 


Nutley, Sussex, Inglaterra 
Janeiro de 1989 


